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VANGUARDA
Grato, -SÍ? do Março de 11S88

A SEC€A:DE 99
Podaríamos dar por esgotada a matéria de

que havemos nos oecupado, dando por termi-
nadas as, nossas considerações a respeito da

.- secca de 90.
¦Para desencarno de consciência temosbra-

dado de mais, .ainda mesmo para accordar
, aquelles de som vi o' o mais profundo.

Entretanto ainda voltaremos ao assumpto.
c.onvoiicido-í, como estamos, de que ê essa u-
nla qnesfío que não se deve abandonar, qno
se deve agitar até cançar, até não ter mai*
nada para dizer.

Os horrores de nma secca, os seus effeitos,
os mules de toda ordem que a mesma acar-
reta, não são. co.usa que se possa despresar
por considerações de qualquer nattiresa.

Seria preciso que o nosso coração deixasse
de bater, que, os sentimentos do bem de nó>
se ausentassem inteiramente, que o amor dn
próximo fosse para nós letra morta para. que
guardássemos silencio diante de uma calami-
dade egual a essa que se espera em 90.

-Embora a falta.de competência, que recOr
nheeeaios, para tratar da questão, embora a fal-
ta dê elementos parabém esclarecer-a matéria,
que outros mais competentes e habilitados tém
perfeitamente elucidado, embora tudo, sejão

¦quaes forem as conseqüências iremos, o nosso
caminho tranquillamente. na peçsuasão de
estarmos cumprindo o'nosso dever.' ...'-¦

Não temos em mira recompensas de qual
quer naturesa, pois bem se sabe. que, aquel-
les que as esperão, seguem outro caminho e
servem a outros senhores.

. Não daremos pois, ainda por terminada' v.
nossa missão, julgamos indispensáveis mai.-
algumas considerações, mais um appello.

Por fallar muito, por muito mnrtellar não
se perde em certas questões—Que nos cha
mem importnnos, impertinente, desconchava-
dos, ou como bem o quizerem, isto pouco nos

importará; o que pretendemos», o que temos
em mira é que se faça algum beneficio ao po-!>.re povo, que não ae o deixe aos acazós da
sorte, como outras vezes, nas vésperas de u-
mi. graudn desgraça.

Força é repetir: o perigo è grande,.immen-
so, incalculável: muito m>i.Í3 do que um in-
esndio, muito peior do quo a peste, as seccas
em sua mircha desvastadora nada rospeitàoj
enfraquecendo os sentimentos da honra, dis-
solvendo os laços de familia, porque o prin-
cipio da conservoiçao da vida falia muito alto.

Um mal de semelhante naturesa aconselha
que todos sa congreguem, que formem um
¦síi corpo, nm só exercito como para bater o
inimigo forte numeroso quo nos ameaçasse
ou nos houvesse declarado a guerra.

Temos feito um appello a todos, hoje, espe-
cialniíjiite, temos que nos dirigir ao Clero Oea-
rense representado brilhantemente polo hon-
rado Bispo, o Ex.'"0. Sr. D. Joaquim Josò Vi-
ei ni.

Em todos os tempos e nas: pliases as maia
difficeis, a egreja, mãi protèctora e carinho-
sa, tem encampado a...causa dos,.infelizes,;dos
désgraçiidós.

A sua missão de. preparar os:homens para
outra vida não exclue a sua interferência nos
negócios do secuio, cowendocpara onde se
manifesta unia calamidade, ou para onde es-
tá imminente uma desgraça.

Braço forte, enérgico, pujante não pode e
nãodeve deseatiçar quando uma obra de bem '

se projecta. Grande é a. influencia do minis-
tro do altar, fecunda é convincente a Ma pa-
lavra. . ' ¦

E tempo dé intervir, a egreja — S. Ex*."
Revm; já. tão laureado,, não lia de se. conter-
var indifferente aos nossos queixumes, ainda
uma vez ha de colher novos loiros, collocan-
do-se ao lado da propaganda por nós ence-
tada.

Ajude-nos S. Exa.; venha unir a nós a sua
voz authorisada que com certèsa fará uni gran-
de beneficio a Provincia.
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Desde já contamos com o sc-ti valioso con-

«urso — 8.. iüxa. conkacedor da historia da»

neccas d'e«t t IVovhicla, sabe o perigo que es-

ta íios: correndo, e, ao mesmo tempo, quaes-.

gs nie.:os asuwi-og.u' ena. tio criticas circmm-

X;;.íio;áS

TjgTQli

Vigário da Malvãoi— Acha-se entre

Ttds o üosso diatincto e ilhistre conterrâneo o

.•E-vd. pafliM Manoel Carlos &a; Silva Peixoto,

diário 9; virtuoso vigário de Malvito, provi»»

«ia do PiíVuiry: . No-goso de uma licença de

• 3 m&sm-S- Rv,M; pretenda, demorar-se- por a-

cjai nus. dois mezes

ASectnosamente 
-o 

cumprimentamos..

¦ ¦¦ "Assassinato:— Ao barbaro espanca-

¦r.rmtb de qua-ío-i victima, lia^ poucos dias, e

do ca:!,! demos-noticia na edição- anterior,

«uccatnbio-, no.dia 12 do corrente^ o infeliz-
•cego 

Kaymundo TinHtoíeo--. - .

-Consta-nos 
que um dos assassino» foi pre-

ao notermo da-Barbalha-. ; -

Telegranima:-—" Píyr via do ArãcatyJbT

tráüçíinittído-: a, um amigo. d'esta cidade- o» se-

PCIuaté teiegf amara;.. 
• 

-

Rio, 1 dô março-.
'• -¦ Foi íiioRieíido 

ji-i.iz"municipal do Río verde-

em- S. Paulo o-Oí. Leoncio Griirgel do Anrarah

Cil3gr&cU:.—¦, Tíegressoa- no- dia 18-d'estè-

r» seio-do S-. tik""...família, n'esta cidade, o*

Sr». Joaquim .Pereira, da, Gosta, que ha cinco

rtioxo» estava .na 
província dVPênvambuco

trat-mdo de negocio» relativos a- sua profissão>;

í (Jòimprimejit,a.moS' a 8. Sv . 
'

- TraiiquiIid,a.{l0-/publiaa:'—-Oes-cFe a dT-

a. Li d'esta quo. pnrtiordixem? (fite-para Mi la-

gres, o dr. Garcia. Reina,perfeita paz. e-

tranqüilidade- no termo-:. --- 

Deus proloiigue a sua-aiísencia parabém

de todos..

- Mentira, como cfeuvu:—Gfe Almana-

Iís de Mew,Io.ck,,,qiie sedisti-ibueOT gratuita-
monte? e-m» todo- o- Brazif par» terem; la-rga'

«irc-üí açàaf vê a» pd&ictõ»-d-e- cálculos.- a:strorao-

micos- aamniiíiarvli. tolas. a»-, variações- d-o

íempi, desde at viraçao. aié: a tempwstade...

E'iv qualquer p igum, qate- se- abra,. Ia está

w indicação» <&>• fíttiiro-—tempo- nublado-, ca-

for, ventanias, fortes,, muita chuva, bom*. tem-

-.p> &... .

Mas o. que M. de real ou, provável' em tu-

áo-íSto?'

*-• Madu,,. nadiv aBsoTutaxcentct toda mentira.,

como a cliuva, que nos annunciam. esses fa-

bricantes de pôtas..

Exemplo:

q Almanak de Bristol predisse-para odi-

a 9 de Fevereiro a.tó 18 chuvas geraes. em tp-

da' a região do norte e ãb centro..

O de Bavry caloularedo-pela liia-nova taiy-

bem-'profetizou, tempo chuvoso no mesmo pe-

riodo. .

• É.o de Ãyer, que1 anteriormente marcar*,

.muito calor e pouca vira.çno, concluio prútfe- «

tisando mudança cie tempo •.

O resultado porem, qae todos viram e ve—

riíicaram, é qjte em toda a lua de Fevereiro,.,

não caliio um pingo d'agua e nem houy.e mu—

dança de tempo. -

Acredite lá quem quiser era;.profecias és

Almanakr. ' -- , 
,íV

Eli es,: por 
mais que garantam 

a: exatidão-

"de 
seus calcuíos om todos, os pormenores"'

itíio- têm outra b«se pant 
os nreBmos- ealculds'.

senüo a,s pliases 
da-Tira,, que nimca promette-

rnnr inverno oil secCa á ninguém e nem sé'

( M promett&ra-m de fazei' varidieas ás 
proíd-

t i's de. qualquer 
biMvdido..
¦ '¦

" 
AS-SlâGlÜÀá m CEA«Á'

Rio, de.: ãaheie», Fhve»eieo 1888. 

"*

0 Ce-ará foi dotado pela 
natureza de-um»

so»l;o q-ue-não tem rival em liberdade .

Gbntparaiwlo-se' o-qite alif prodi« a terra,,

com o qitc produz' aqiii, percebe-se a immen-

sa distancia que vae dessa pobre provincial

para 
estas ricas- regiões,

Eiitetanto,. apezaf ;da.:queíla stTperiondadc-

natural e da superioridade moral dos Cea-

ren:sesr,inque.stionavtí.lniente-os mais industria

osoh, activos e progressista.» dos Brazileiros,.

os resultados práticos não correspondem 4.

grandeBá das forças impulsivas-'.

Ninguém lioje-se-occirpa mnrs erit descobrir"

a causã dsssa anomalia,, que-todos conhecem.

As seccas—as terrivsis seccas esterilisaHi<

. o»solo--e as energias.

Mesmo, nos aimos invernosos as industrr-

iay se-retraltenr receiosa-s do desastre quando-'

^ tiverem tomado o maior desenvolvimento.

EI pois, a, actividade- do Cearense está sem-

- 
pre-toíhida pelo-receio dV fítturo?' o qae nSõ>

jperin-itte-empenlrar na exploração das rique-

¦ sas- natüraes gi-andes. fòrtunas, que se per-

deriam- n'um momento..

A- jmulencia. 
aconselha. a;o habitante ò»

ILEGÍVEL
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¦vanguarda
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sertão: que não in volva na creação todos os
recursos de que podb dispor— ao hibitanto
dos sitios. agrícolas: que retire sempre de su-

. as 'colheitas uma reserva— ao habitante da
cidade: que não alargue muito seü: comnrer-
cio com o creador e com o lavrador,, sugei-
tos, íi ruína do-din, para a noite-..

A secca, alem'de destruir a fortuna do Ce-
arense, corta-lhe a* «-izas ao ardor do ropa-

.. rar o-dam no que soíireu, ameaçando-omom
futuras e- incertas epochas de calamidades.

, O futuro mata o presente,, por mais aus-
¦ 'picioso que se mostrei

Si o homem, não tivera memória, que llie
..permitte colher os fruetos da .experiência,
desgraça ao Ceará, que teria n'urn só dia, a
ruina do presente e a, morte do futuro.

Também si-assim não-fqsse-, nenhuma-pro-
/vincia do império podaria medir forças, com-
..nosoo—poderia, chegar A nossa altura,, em
-rlquosa e- etn todo o gênero de progresso..

E, poia, a secca— e só ella,-o circulo de
ferro que constringo a bella estrella do Nor-

..íe, om tão-,acanhada orbita,, que a faz. peque;-
na diante de-suas irma.ns.,

., A, que nasceu-f.idá,dii árniaiar grandeza,.'. serve do objecto do pena e de. compaixão!
;-. Poderão os-Cearenses-,, cuja.-energia-só', co-
nhece rival'no .Hol lati dez,. subm^tíer-se,,. co-
ino fracos,..á essa, causa que os condeama u
rolar O' eterno rochedo?'

-Nada é impôsúvel á força da vontade,-
eom tanto que essa força encha todos os-sei-
es da. «dma—tenha. & toque superior da fu
inabalável.

Deus quiz que o homem- prépnrn sse-, por si .
mesmo, seu futuro,, assim, na terra como nos í
espaços-.

Em 'todii a parte' a humanidade precisa i
conquistar, pelo trabalho,.os-commodos e ne-
eessidades da vida..

A um povo Cabe preparar seus caminhos
n um sentido -— a outro povo cabe prepara-
los idoutro sentido, mas-nenhum gosa o pri-
vileido de Colher sem trabalhar.

À nós,. alenv do trabalho;commun', o empa-
nho de remover a.'causa fatal que nos tolhei
o passo-.

A Holíanda, de que ha pouco- fallei, pode
ser chamada um paiz artificial'.

Será mais difficil construir, o- solo de.uma
nação, do que temperar' convenientemente o
elima de uma provincia?'-

Ah! si os Cearenses quizessem!. . .
A remoção do elemento pertubadordas es-

taçCefli regulares no Cera e-províncias que so-
ffrem o mesmo fkgello, é causa mais faeil de-
obter-se, do que se presume .

Queiram deveras os Cearenses—e o anathe-
ma será retirado de sobre suas cabeças.

E é para lhes indicar o caminho do quo
lhes 6 n sua terra da promissão, que venho-
pedir espaço em seu jornal,, certo de não o-
comprometter em cálculos visionários de con-
cepções venturosas..

Snscitoii.-nie o pensamento-.de f.dlar a me-
us patrioios sobre o facto,. jionroâissimo pnra-
elles— para nós,, de ter a provincia remido to-
da a sua divida; e conseguiu temente de ter'
necessidade de applicar á melhoramentos pu-
blicos o saldo cie smis roçai.jen tos..

O plano, que passo a expor,, exigi? a boa
vontade do> povo— e- o concurso pecuniário'
do thesouro provincial..

VARIEDADE

- ANTES- DO BAILEI

Ern, n'um s.Vobado,. cabia a,;,noite- e cllmio-
<\n, atar.efa.da, impaciente,, nervosa., prepara-
va-se para exhibir-se- nhim sanlo d«nsante'
que ia ter logar n'essa mesma- noite ein casa
de uma amiga intima,;

Tinha 18 annos e era um-á creatura ane-
mica, extremamente magra, presunipçosy
eivada, dos vicios.na.tura.es- á, sua oraranisa-
cão doentia e á educação- brasileira que lhe
haviam dado.

Tocava, quadrilhas,. walsüs.cpolkaB, fazia
crochet,. recitava o-.— Vai alta noite — e ti-
nha sobretudo os requintes- estudados das--
namoradeira,s. de profissão., Conhecia «.ns.
fundo o borboletismo.. Sabia afivellar per-
feitamente a, mascara asquerosa du sensua-
lismo quando era necessário e a da innocen-
cia nas oceasiões azadas. Adaptava-se bem.
ao sabor dos seus adoradores^. ©ü Cosetta,,,
ou niademoiselle Ciraud.

De resto.-parsoniíicava bem- o typo com-
mum da mulher faeil: sem educação-e sen»
costumes; sem-moral o-sem-dignidade.

Prostitnia,-se por elegância,, porque queria,
apparecer no âemi-monde com o- chie da« coco-
tes. Nunca pensara comi seriedade no ca-
samento, nas alegrias, da maternidade na
placidez-dólar.

Era romântica, isto é, infame; bohemiaf,i»~
to é-galé.

MANCHADO



YANGUA 3DA'
onmnçnnnrárasanBn.

.Níío poria tlnvidaem casar-sa, com tanto
que lhe fossa pennittido continuar a repre
sentar a comedia do amor. A-sua vida; pas-sava-a conimodainente entre a familia e o lu-
panar.

0 baile para. nós é o bordel mascavado.
A mulher que se abandona aos redemoi-

nhos inunoraes da wulsa, célere não tem o
sentimento do pudor. Solteira causá-nos
dó; casada naco.

E esta, cremos, -deve ser a opinião ds to-
do o homem honesto. Prosigainos.

N'essa.noite ia ella a um saráo. A mãe,"
já na decrepíude, servia-lhe de criada grave.

Puchava-ílie as saia», prendia-lhe os la-
çoe, arranjava-líie o penteado.

E orgulhosa, com a cegueira das mães

BCLAE AvA O

'as

mirava- se satisfeita n'aquella belleza anemi- cri vão Manoel I

üixercencio lia annos, s._-,
o cargo de escrivão da snbdek
tricto d'esta ¦ cidade, declaro .
não me. achar impedido para
uma justificação ou 'inquérito¦

o primeiro supplente do sub dei
mundo Paschòal Ferreira ^ Lobo,
o Dr. juiz municipal deste termo'
co Marcai da Silveira Grareia, no dia doso
de janeiro d'este aniío, nâo fui convidado pa-
ra servir n'es8e feito, do qual so tive sciencia
pebiá certidõos que do mnsm-) sérvio-se a-
qiielle Dr. ein uni processo da responsabeli-
dade contra si.

Estas certidões foram passadas ptdo es-

Io' S?
requei
Franc

ch, de Juno, deculiida.
A rapariga porem estava frenética: via-se

.pouco elegante; mandava aos diabos a cos-
tu-reirn .

Vejam, olhem só para esta segunda sa-
ia — dizia com um risosinho nervoso—.

Mas minlia filha tem paciência; quemvai lá reparar n'isso?! \ '
Quem vai reparar?! Todo o mundo.

A mãe è quem-tinha a culpa.
Se não fosse a multicta das (economias es-

taria livre de se vestir como uTimnegra.
E enfurecida batia com o pá. Ameaçava

íiespir-ye. .
—-Ouve, menina, para tudo ha'remédio

n'este mundo— dizia a velha — d a-se uma,
prega nqui  E indicava o sitio.'

Ficava'obrigada; em matéria de gosto sua
mãe r.esava.pelií mesma cartilha da costurei-
ra. Nada; estava farta; para o futuro co-¦sena ella mesmo seus farrapos.

(Continua)

j>pe3, mis da-meu-, cartório
nada-,consta com relação aqu-el... justificação
ou inquérito, d'onde concluo que fora-produ-
sida clandestinamente e com escrivão ad hoc,
prejudicando-se assim os meus e os interesses
da—¦ justiça —¦ ' '

¦ E como-dessa tramóia possa rasaltar qual-
quer responsabalidade a seus .autores e oo:m-
participes, àpresso-me a fazer pela'imprensa
esta declaração de que, nenbuina parte tive
em tal arranjo. Grato. 8 de Março de Í88'8.

O Escrivão da ub.deleg.acia. '

José da Arimaíkea Loho-Lião.

TRIBUNA LIVSE

SOLICITADAS
Vi usita incnina'd'ollios sednctoi-es
Com aa olhar meigo e .sereno,.

..Bi'iueaudo entre mil flores;
.Todo isso fe_ meu peito niSgúado
Palpitar esOTpríudoo íacio' ' Dos sofídinentos-das dores.
O dia Ma morrendo. En admirado
í>e ver uai amjo tão belio, rubo.isacio-

5I'iima solidão, tenebrosa^
Sem ter nm mal (ju'o?íe_da, nem o rebolir¦ Das arvores qu'assorabreavão oo'magico sorrir]

O' virgem tào iermosa.
I88S.». Mai-ço

T. S.

. -" COSMOEAMA FURTADO
Entre outras garciaãas foi muito aprecia-

da este quadro interessante:
Um juiz cigano arengando com o pai da

nm criminoso que vinha engeitar um cavallo
por vícios redhib itorios e desmanchar a troca.

E desmanchou hientno!. .. .'
Cousas do inundo !.... .

Entre outras garciaãas foi muito aprecia-
da uma conta de bebidas e fogos que certo
juiz não quiz pagar.

Cousas domundo .'....

Entre outras garciaãas foi muito aprecia-
do o calote que um juiz criminoso quiz ore-
gar n'um pobre escrivão. '

E como era costume velho .
mesmo.

Cousas do mundo .'.

pregou

Imp. J. M. A. Façanha.
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